Lábios, leite, chocolate, laranja, etc.: um estudo sobre os nomes das cores em LSB by Nascimento, Sandra Patrícia de Faria do
Cadernos de Saúde  Vol. 2  Número especial de Línguas Gestuais – pp. 63-81
 Introdução
Os nomes das cores, nas mais diferentes línguas, 
abrigam questões que vão desde a utilização de um 
único nome para várias cores e tonalidades até a 
denominação bem discriminada e detalhada das 
diversas tonalidades de uma mesma cor. Para analisar 
os processos de construção morfológica que levam 
a essas questões, há modelos teóricos estruturalistas 
excelentes. Para analisar a denominação das cores 
em Língua de Sinais Brasileira (LSB), optou-se por 
aplicar à análise do corpus gerado para esse estudo, 
a segunda versão do Modelo Silex proposto por 
Corbin (1997b), que se trata de um modelo mais 
funcionalista.
A grande contribuição desse modelo, criado com o 
intuito de construir uma teoria própria para o léxico, 
é a de conceber uma MORFOLOGIA CONSTRUCIO-
NAL ASSOCIATIVA, na qual a Semântica Lexical e 
a Morfologia se unem para descrever fenômenos 
formais regulares que levam, em primeira mão, a 
uma descrição autêntica do léxico.
Esse modelo elege palavras mais transparentes na 
língua e as analisa, indutivamente, de forma a tornar 
mais evidente a relação que existe entre a unidade 
lexical e a sua referência. Nesse percurso, descreve 
como as palavras e seus respectivos significados 
se constroem numa língua. Para Correia (1999:3), 
o estudo das palavras construídas, por meio desse 
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 Resumo
Os nomes das cores, em todas as línguas do mundo, abrigam 
questões lingüísticas muito interessantes e distintas. Por isso, 
decidiu-se analisar os processos de denominação das cores 
em Língua de Sinais Brasileira (LSB). Gerou-se um corpus a 
partir de nomes de cores lexicografadas em dois repertórios 
com LSB e a esse corpus aplicou-se o Modelo Sílex. Esses 
procedimentos permitiram: (a) identificar, analisar e sistematizar 
os processos de construção dos nomes de cores em LSB e, 
ainda, (b) confirmar a existência da competência construcional 
dos falantes de LSB, como L1, ao preencherem lacunas lexicais 
na LSB; (c) constatar que o Modelo Silex sustenta uma análise 
morfológica que contempla questões funcionais da língua; e, por 
fim, (d) verificar a importância e validade de análises diacrônicas, na 
identificação dos processos de construção de palavras em LSB.
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Silex. Morfologia. 
 Abstract
The colors’ names in all languages of the world enclose 
very interesting linguistic aspects. We decided to analyze the 
processes of colors denomination in Brazilian Sign Language 
(LSB) to understand how these processes occur in this language. 
The colors’ names corpus was generated from two repertoires 
with LSB. Then, the Silex Model was applied to this corpus. These 
procedures allowed us: (a) to identify, analyze and systemize 
the construction processes of the colors’ names in LSB; (b) 
to confirm the existence of the constructional competence of 
first language speakers of Brazilian Sign Language, when filling 
lexical blanks in LSB; (c) to evidence that Silex Model supports 
morphological analysis that contemplates functional aspects 
of the language; and, at last, (d) to verify the importance and 
validity of diachronical analyses, in the identification of the words’ 
construction processes in LSB. 
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modelo, constitui um observatório privilegiado para 
a construção do significado.
Outra vantagem do modelo relaciona-se a aspec-
tos extralingüísticos presentes no ato da criação 
lingüística, isto é, no ato da denominação lexical. 
Em face do caráter icônico1 das línguas de sinais, 
o extralingüístico parece mais transparente que nas 
línguas orais, apesar de uma análise acurada do 
processo de denominação na língua de sinais permitir 
a identificação do caráter lingüístico marcadamente 
cognitivo em todas as etapas da criação lexical, 
quer pela evidência de construções metonímicas 
representadas, preponderantemente, pela figura da 
sinédoque; quer pela identificação de protótipos na 
composição de denominações dos referentes; quer 
pelo ícone lingüístico convencionado pelos falantes.
Ao se prestar à descrição das línguas de sinais, 
esse estudo das palavras construídas, em LSB, pode 
ser extremamente útil à ampliação do léxico tanto 
da língua comum como do léxico das diversas áreas 
de especialidade. Assim, a aplicação desse modelo 
parece possibilitar ao pesquisador, elencar, também, 
estruturas contidas no lexicón2 da LSB.
Uma das importantes considerações trazidas pelo 
modelo deve ser explicitada para se entender como 
o sentido de um referente motiva a construção 
das denominações e, ao mesmo tempo, como as 
denominações absorvem os sentidos dos referentes 
que denominam. O Modelo Silex concebe o sentido 
de uma palavra como inerente a ela; é individual e 
particular; não é um sentido que resulta no texto e 
no contexto. Essa ênfase é necessária para não se 
confundir “construção de sentido de uma palavra” 
com “construção de sentido de textos”. São dois 
processos de natureza diferente. O sentido inicial 
de uma palavra emerge dos processos construcio-
nais lingüísticos que podem ser partilhados com 
elementos extralingüísticos empregados para a sua 
concepção; enquanto o sentido de um texto pres-
cinde do contexto e, nele, as palavras, antes com 
um significado prévio, ressignificam.
1 É necessário ter bastante clareza quando se fala em iconicidade 
nos estudos das línguas de sinais, pois o ícone pode ser visto 
em duas perspectivas: como forma e como cognição. Ainda 
que a forma esteja transparente na concepção de um item 
lexical, em LSB, essa motivação inicial é, por excelência, 
cognitiva. Essa asserção é irrefutável, dado que a cognição 
está presente em todo o processo de construção de uma 
palavra em Língua de Sinais.
2 O termo lexicón, empregado nesse estudo, refere-se ao fundo 
lexical de uma língua, à base de constituintes e de estruturas 
lingüísticas internamente organizadas e disponíveis para a 
construção lexical de uma língua.
Assim, o Modelo Silex, que tem como escopo 
a PALAVRA, advoga que ela tem, sim, um signifi-
cado lexical inerente, entendido como pré-requisito 
partilhado3. O significado lexical, baseado nesse 
modelo, não é de todo adquirido no contexto e no 
uso. Por isso, nessa concepção, “o significado das 
palavras construídas não é alvo de memorização: a 
gramática da língua fornece os meios de o calcular” 
(CORREIA4, 1999). Nessa ordem, para a compreensão 
do significado, então, participam três elementos: 
língua (relacionada ao sentido inerente), cultura 
(relacionada ao sentido atribuído pelo estereótipo) 
e percepção (relacionada à concepção prototípica).
Para alcançar esse mérito, o modelo postula, 
então, que há três “significados” intervenientes na 
construção do “significado”, por exemplo, de uma 
palavra derivada: o significado conferido pela regra 
de formação de palavras, o significado herdado da 
base; o significado específico do operador morfológico 
(CORREIA, 1999).
  Processos de construção de palavras – 
Modelo Silex
Corbin (1997b) e Correia (1999:65-77) consideram, 
para o Modelo Silex, dois grandes processos constru-
cionais: um de produtividade e outro de criatividade. 
Neles, são reconhecidas as seguintes operações 
morfológicas para a construção de palavras:
(a) como processo de produtividade5: 
(i) a derivação, que ocorre por meio dos processos 
de afixação e, mais comumente, por meio da 
sufixação. Corbin (1997b) e, por conseguinte, 
Correia (1999) defendem que o afixo é portador 
de uma instrução semântica específica, e a apli-
cação dele a uma base obedece a determinadas 
restrições; 
(ii) a conversão (CORREIA, 1999:71-3), que equivale 
ao processo tradicionalmente conhecido por 
DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA, REGRESSIVA, que 
3 A afirmação de que as palavras têm um significado lexical 
inerente se contrapõe a estudos propostos pela Lingüística 
textual (cf. KOCH, 2000; MARCUSCHI, 2001 e 2002 e outros) 
e pela Pragmática (cf. LEVINSON, 1983; MEY, 1993/2001 e 
outros). Esses estudos focalizam outra dimensão: a construção 
do sentido de textos. Consideram, portanto, que o sentido 
não se restringe ao texto e nem é inerente a ele: é construído 
na interação autor-leitor.
4 Correia (1999) é defensora do modelo proposto por Corbin 
(1997b).
5 Produtividade, entendida sob o conceito de Lyons (1977) 
como uma característica inerente ao sistema lingüístico.
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trata da construção de nomes deverbais a partir 
do radical do verbo, por mera adição de um 
morfema de gênero. Ocorre em maior proporção 
na passagem de ADJETIVOS > SUBSTANTIVOS 
e em menor proporção na passagem de SUBS-
TANTIVOS > ADJETIVOS; 
(iii) a composição, que, para CORREIA (1999:70-
1), é a combinação de duas unidades lexicais 
ou infralexicais6 de significado descritivo. Ela 
entende que o elemento da esquerda se com-
porta como elemento de composição quando 
é um nome, adjetivo, verbo ou advérbio, com 
significado descritivo. E se comporta como 
prefixo quando o significado é instrucional.
(b) como processo de criatividade7: 
os processos deformacionais, entre os quais 
destacam-se: 
(i) a APÓCOPE que consiste na supressão de uma 
parte da palavra, o que a torna mais familiar 
(CORREIA, 1999:77); 
(ii) a AFÉRESE que consiste na supressão de um 
segmento no início da palavra; a AMÁLGAMA, 
processo pelo qual se constrói uma unidade 
lexical pela aglutinação de partes de outras uni-
dades. Como exemplos em português europeu: 
borbotixa, nomes próprios antroponímicos como 
“Camané” para Carlos Manuel ou em português 
brasileiro, “Cantõe” para Carlos Antônio; a REDU-
PLICAÇÃO DE APÓCOPES e/ou AFÉRESES, que 
surge, freqüentemente, associada a onomatopéias. 
Também é comum em diminutivos de nomes 
próprios como: Juju e Cacá; 
(iii) a SUFIXAÇÃO AVALIATIVA APRECIATIVA que 
consiste na avaliação qualitativa ou quantitativa 
do referente por meio de diminutivos, aumen-
tativos, pejorativos, laudativos etc., expressa 
pelo enunciador; 
(iv) a SUFIXAÇÃO AVALIATIVA ENUNCIATIVA, 
normalmente empregada por um enunciador 
próximo ou familiar do referente. Também 
é entendida como processo deformacional a 
SUFIXAÇÃO FAMILIAR, um tipo de sufixação 
avaliativa enunciativa, sempre associada à cons-
trução de significados mais enunciativos do que 
referenciais, sobretudo em contexto familiar. 
6 Unidades infralexicais são, tipicamente, afixos que não são 
sintaticamente autônomos e nem são palavras.
7 Criatividade, entendida sob o conceito de Lyons (1977) como 
capacidade do falante de alargar o sistema lingüístico por 
meio de princípios de abstração e comparação imprevisíveis.
Esse processo altera o significado descritivo da 
base, sem alterar o significado referencial. Um 
exemplo em português do Brasil, lembrado por 
Correia (1999:77), é “beijoca”.
Essa descrição permite a organização do esquema 
ilustrativo, mostrado a seguir, com a síntese dos 
processos de construção de palavras empregados 
no Modelo Silex:
Esquema 1 –  Esquema ilustrativo dos processos de construção 
de palavras Modelo Silex.
MODELO SILEX















  A construção dos nomes de cores em LSB
Como prelúdio à aplicação do Modelo Silex à LSB, 
esse trabalho desenvolve, sucintamente, pequenas 
reflexões a respeito dos nomes das cores em LSB. 
A proposta foi tentar aplicar aos indivíduos lexicais8 
selecionados, alguns princípios do modelo, entre os 
quais o princípio da teoria da otimidade9, no qual 
se acredita que diante da existência de duas regras 
em concorrência, a língua não vai adotar a mais 
adequada, mas a que melhor funciona no sistema.
Essa análise é bastante interessante, pois justifica 
a inexistência de um único paradigma para explicar 
os diferentes processos de construção envolvidos 
na denominação de indivíduos lexicais de mesma 
categoria. A teoria da otimidade dá visibilidade ao 
mundo extralingüístico presente na sistematização 
dos processos encontrados na análise de denomina-
ções das cores, em Língua de Sinais Brasileira, pelo 
Modelo Silex, como se vê na aplicação do modelo 
na seção que se segue.
8 “Indivíduo lexical” é o nome dado a uma unidade lexical no 
Modelo Silex.
9 A teoria da otimidade tem relação com a proposta gerativista. 
Ela dialoga com o Modelo Sílex uma vez que esse modelo, 
antes de tornar-se mais funcionalista, estruturou-se sobre 
bases gerativas e foi perdendo-as à medida que foi evoluindo. 
Manteve-se, contudo, essa proposta da teoria da otimidade.
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  Aplicação do modelo
Por questões práticas e didáticas, a seleção do 
corpus deteve-se aos nomes de cores registrados 
por Capovilla (2001). Esse repertório apresenta 
figuras que visam facilitar a leitura da articulação 
das palavras. Foram localizados, na obra, vinte e 
seis (26) nomes de cor, entre os quais se encontram 
aqueles relacionados a nomes de cores propriamente 
ditos e a nomes para a categoria COR(ES) (Figuras 
8, 9 e 10 do anexo). Entre esses nomes, estão 
relacionadas, ainda, algumas variantes denominativas 
como BRANCO (Figuras 5 e 6 do anexo), BEGE 
(Figuras 3 e 4 do anexo), VERDE (Figuras 18 e 19 do 
anexo), MARROM (Figuras 12 e 13 do anexo), além 
de hipônimos do nome verde, presentes em verde 
claro e verde escuro (Figuras 20 e 21 do anexo).
O modelo SILEX possibilita, acerca dos dados 
selecionados, que se identifique a presença de vários 
fenômenos, de diferentes naturezas, para a deno-
minação das cores em LSB. Essa análise encontra 
respaldo em Correia (1999:5-6), quando afirma que:
“A denominação caracteriza-se por uma relação 
em grande parte não-explicável lingüisticamente. 
(...) O sistema lingüístico pode fornecer diversas 
denominações para uma mesma classe de enti-
dades (...) A razão que preside a escolha de uma 
ou de outra das possibilidades da língua não é, 
fundamentalmente, de ordem lingüística. (...) O 
fato de escolher uma denominação possível em 
vez de outra é demonstrativo do modo como a 
categoria de entidades denominadas se dá a ver 
no âmbito de determinada língua (CORREIA, 
1999:5-6)”.
Para iniciar a empreitada de análise, como um 
procedimento viável em um laboratório de Neologia, 
buscou-se, primeiramente, identificar se os nomes 
de cores, em LSB, ou alguns deles, são fruto de 
empréstimos lingüísticos. Esse estudo não se ateve à 
identificação de empréstimos por meio da comparação 
entre línguas de sinais, pois é um estudo incipiente 
e carece de um corpus de várias línguas de sinais 
para subsidiá-lo. Esta será, portanto, uma investigação 
necessária em futuros estudos a fim de se ter a 
certeza de há denominações de cores emprestadas 
de outras LS. As hipóteses de empréstimos, nesse 
estudo, entretanto, foram levantadas, por meio de 
contraste do corpus da LSB com dados de línguas 
orais, mais especificamente, da língua portuguesa, 
língua em contato mais direto e freqüente com a LSB.
Correia (1999) emprega para o conceito de emprés-
timo lingüístico o termo importação10. Essa é a 
terminologia que também será adotada neste estudo. 
Há, basicamente, duas formas bastante produtivas 
de “importações” de línguas orais para línguas de 
sinais: uma ocorre por meio da “digitação11”, ou seja, 
pelo empréstimo das letras equivalentes ao nome 
“importado” transliteradas para configurações de mão 
correspondentes às letras do alfabeto dactilológico; 
a outra ocorre por meio do empréstimo, apenas, da 
inicial da palavra da língua oral, totalmente adaptada 
e apropriada pela língua de sinais receptora, para 
a articulação do item lexical.
Nos casos em que foi constatada “importação”, a 
formulação encontrada foi sistematizada. Aos casos 
contrários, foram aplicadas as regras de construção de 
palavras (RCP) para verificar se as denominações de 
cores correspondiam ou não a palavras construídas. 
A partir daí buscou-se a identificação dos processos 
envolvidos nessa(s) construção(ões).
No rol dos vinte e seis indivíduos lexicais gerados 
pelo corpus, composto de designações de nomes de 
cor e nomes da própria categoria “cor”, foi identifi-
cado uma única denominação cuja forma equivale 
à digitação de toda a seqüência de letras do nome 
em língua portuguesa; esse foi o caso de C-O-R12 
(Figura 8 do anexo). Normalmente, a digitação de 
uma palavra da língua portuguesa, pelo alfabeto 
dactilológico, significa, além da referência a nomes 
próprios, a “importação” de uma palavra, na ausência 
de equivalente na LSB ou no desconhecimento da 
denominação já preconizada pela comunidade surda 
em outra região do país.
Em grande parte das vezes, essa digitação é 
temporária; ocorre até que um neologismo ocupe 
esse espaço, na LSB. Muitas vezes, palavras curtas 
não concorrem com um neologismo na LSB, mas 
passam por uma adaptação da estrutura “importada” 
à estrutura lexical da língua. Essa adaptação pode 
ser manifestada por meio da aceleração rítmica da 
10 “Importação” é o termo preferido por Correia, para as palavras 
“importadas” de outras línguas. A preferência de Correia é 
altamente justificável, dado o fato de tais palavras não serem 
devolvidas à língua de origem, mas, rapidamente, adaptadas 
e incorporadas ao sistema lingüístico da língua receptora.
11 Designamos por “digitação” ao que normalmente é designado 
por “soletração” ou dactilologia.
12 A separação das letras da palavra “cor”, por meio de hífens, 
segue o sistema de transcrição de palavras, da LSB, por meio 
de notações léxicas. Letras da língua portuguesa, unidas por 
hífen, significam que a articulação do indivíduo lexical se dá 
por meio da reprodução das letras transliteradas do alfabeto 
datilológico, segmentadas por hífen.
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digitação da palavra, tornando-a um item lexical com 
as mesmas características dos demais itens lexicais 
da LSB (cf. FARIA, 2009). Não foi o caso do nome 
“cor” que concorre com variantes não importadas 
da língua oral, caso de COR II e CORES (Figuras 9 
e 10 do anexo).
O fenômeno é idêntico ao que ocorre entre as 
línguas orais. Há casos, na LSB, em que a forma 
“importada” concorre com o neologismo cujo valor 
lexical e semântico é o mesmo. No caso de palavras 
concorrentes na LSB, em que uma é “importada” 
e outra é construída diretamente em LSB, há uma 
grande distinção morfológica entre uma e outra, 
pois a forma “importada” foi motivada por letras do 
alfabeto da língua oral, transliteradas para configu-
rações de mão da LS e a outra se constitui de uma 
estrutura típica da LSB. É o caso de COR I (Figura 
8 do anexo) e COR II (Figura 9 do anexo). Parece 
haver uma preferência da comunidade surda pela 
denominação construída diretamente na língua, sem 
motivação na língua oral.
Nos casos em que a palavra é integralmente 
“dactilologizada” costuma ocorrer uma acomodação 
lingüística na LSB, por meio da aceleração rítmica, 
que resulta na lexicalização do termo importado. O 
aumento de velocidade na articulação das letras se 
acomoda à estrutura de um item lexical em LSB. O 
resultado desse processo é conhecido por “soletração 
rítmica”. Ocorre uma espécie de assimilação da 
palavra “importada” à língua receptora.
Muitas vezes, esse processo gera apócopes, ou 
seja, uma palavra digitada e que não concorreu 
com equivalente construído na língua pode passar 
pela assimilação e, posteriormente, pelo processo 
de apócope. É o caso da designação da cor “azul” 
(Figura 2 do anexo). A digitação da palavra foi, 
inicialmente, “importada” da língua portuguesa, pelo 
processo de digitação. Essa denominação sofreu 
adaptação morfológica e, depois, apócope das letras 
internas Z e U. Era A-Z-U-L13 e passou a A-L (Figura 
2 do anexo). Permaneceram a primeira e a última 
letra, respectivamente, da denominação em língua 
portuguesa.
No corpus analisado, foi recorrente o processo de 
construção dos nomes de cores em decorrência de 
dois recursos. O primeiro, motivado pela “impor-
tação” da letra inicial da palavra equivalente em 
13 A representação de palavras, na LSB, por letras separadas 
por hífen significa que o sinal (significante) em LSB 
está sendo representado pela digitação das letras da 
palavra em língua portuguesa.
língua portuguesa. Essa letra será a CM utilizada 
para a articulação do item designado. O segundo, 
motivado pela concepção que o falante tem da 
entidade a ser denominada.
Foram identificados no corpus selecionado, onze 
“nomes de cores construídos com inicialização”: 
cinza (Figuras 7 do anexo), bege I (Figura 3 do 
anexo), e bege II (Figura 4 do anexo), lilás (Figura 
11 do anexo), marrom I (Figuras 12 do anexo), preto 
(Figuras 15 do anexo), roxo (Figuras 17 do anexo), 
verde I (Figura 18 do anexo), violeta (Figura 23 do 
anexo), castanho (Figura 29 do anexo) e púrpura/
purpúreo (Figura 35 do anexo). 
Bege I e bege II representam uma denominação 
variante da outra. O mesmo nome designa as cores 
‘roxo’, ‘violeta’ e ‘púrpura’, o que torna indistinta uma 
tonalidade da outra. Na verdade, em português, a 
relação entre roxo e violeta é a mesma, segundo o 
Dicionário Aurélio Eletrônico da Língua Portuguesa 
(2004). Entretanto, o mesmo dicionário traz púrpura 
com equivalência ao vermelho e não ao roxo. Se 
‘roxo’ e ‘violeta’ forem analisados em oposição a 
‘púrpura’, é possível falar em uma relação polissêmica 
entre ambas denominações.
As denominações relacionadas têm, cada uma, a 
CM idêntica à da letra do alfabeto dactilológico que 
corresponde à primeira letra do nome em língua 
portuguesa. Dessa forma, as CMs dos nomes dessas 
cores correspondem às letras: “C” para cinza e para 
castanho, “B” para bege I e bege II, “L” para lilás, 
“M” para marrom I, “P” para preto, “V” para verde 
I e “R” para roxo, violeta e púrpura.
À exceção de bege II e castanho, os demais nomes 
são, todos, articulados sobre o dorso da mão passiva. 
Algumas questões se põem a partir dessa constatação: 
o dorso da mão passiva pode ser considerado base 
para formação de palavras? A CM que se aloja 
sobre essa “base” pode ser considerada um afixo? 
Aparentemente, sim. A base é o elemento comum 
entre essas formações e o afixo é o elemento que 
vai diferir uma cor da outra, que seria o equivalente 
a cada CM correspondente à letra inicial do nome 
em língua portuguesa. Trata-se, portanto, de um 
processo de construção derivacional. Apesar de, 
nesse contexto, as CMs “B”, “C”, “L”, “M”, “R” “V” 
carregarem o significado dos nomes das cores na 
língua da qual as letras foram importadas como 
motivação para a construção dos nomes de cores em 
LSB, elas, isoladamente, não podem ser entendidas 
como elementos com significado. Por isso, não é 
possível falar em composição. Assim, essas CMs, 
no contexto analisado, têm estatuto de morfema, 
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pois carregam em si um significado suficiente para 
serem analisadas como afixos. Posta essa análise, 
outra dificuldade que se impõe é a de determinar 
se esse afixo diz respeito a um prefixo, um infixo 
ou um sufixo, diante do fato de a modalidade da 
LSB favorecer a superposição de morfemas. Parece 
ser simultânea a articulação da “base” (dorso da 
mão) e do Morfema “letra-inicial-importada”. Grosso 
modo, por isso, esses morfemas serão denomi-
nados de infixos14. Essa análise se confirma se 
comparados os indivíduos lexicais registrados por 
Capovilla aos indivíduos lexicais registrados por 
Oates (Figura 25 do anexo). Resta, então, desses 
indivíduos lexicais mencionados como “nomes de 
cores construídos com inicialização”, tratar do nome 
‘bege II’ e ‘castanho’ que não seguiram o paradigma 
de construção por meio da sobreposição da CM 
da letra inicial sobre a base. Bege II (Figura 4 do 
anexo) e castanho (Figura 29 do anexo) tiveram a 
motivação da letra inicial do nome da cor, em língua 
portuguesa, mas ambos são articulados no espaço 
neutro, com movimento idêntico (movimento lateral 
direita-esquerda-direita). Na ausência de um nome 
lexicalizado em LSB, falantes de LSB, eventualmente, 
usam a letra inicial do nome que aparece em dado 
discurso, em dado contexto, como anafórico, nessa 
mesma altura, no espaço neutro onde se costuma 
digitar qualquer palavra, com o mesmo movimento 
ou circular. Percebe-se, ainda, que esse espaço 
neutro de articulação das duas denominações não é 
arbitrário, pois caso o fosse, poderia cada uma das 
cores ser articulada num ponto diferente do espaço 
neutro ou do corpo. Trata-se, portanto, de um ponto 
de articulação possível, determinado pelos falantes, 
fato que tem uma razão de ser, apesar de não ser 
possível uma explicação transparente. Também é 
salutar lembrar que se ‘castanho’, fosse iniciado pela 
CM da letra “C” no ponto de articulação da base 
das demais cores, seria um homônimo da denomi-
nação para a cor cinza, cor por sinal, em posição 
prototípica mais periférica que ‘castanho’. Para evitar 
a homonímia, o falante pode ter empregado como 
estratégia a locação da denominação em outro ponto 
com o fim de eliminar o risco de ambigüidade ao 
ser mencionada a cor em LSB.
As categorias de nível superordenado são denomi-
nadas, normalmente, em LSB, grosso modo, por um 
vocábulo especificador da categoria (cf. FARIA, 
2009), normalmente constituído de um elemento 
14 Para determinar se são, realmente, infixos ou outro, 
cabem muitas análises nesse tópico.
prototípico do nível básico da categoria (ou de 
atributo desse elemento), acompanhado do indica-
dor de categoria representado pela glosa “ETC.” 
(equivalente às representações das Figuras 27 e 28 
do anexo). Há várias categorias que não seguem esse 
paradigma. São categorias, aparentemente, opacas. 
Numa análise sincrônica e superficial da denomi-
nação da categoria ‘cor’, em LSB, identifica-se indiví-
duos lexicais, aparentemente, diferentes do previsto 
no paradigma (Figuras 9 e 10 do anexo). Para uma 
análise diacrônica, buscaram-se os repertórios de 
Gama (1875) e Oates (1983:165-7), com o intuito de 
verificar se eles introduziam a denominação “cor(es)” 
em seu repertório. O primeiro não contemplou a 
categoria cores. Gama (1875), praticamente, não 
nomeia categorias em nível superordenado. Oates 
(1983:165-7) inseriu a designação para a categoria 
“cores” em seu repertório (Figura 24 do anexo). 
Os dados encontrados em Oates facilitaram uma 
comparação com o repertório de Capovilla (2001) 
e tentou-se, a partir deles, reconstruir um percurso 
diacrônico da denominação da categoria ‘cor’, iden-
tificada no corpus por cor II (Figura 9 do anexo) e 
cores (Figura 10 do anexo).
Foram levantadas hipóteses com base na grande 
probabilidade que a LSB tem para denominar 
categorias compostas com elementos protótipos 
associados a um denominador de categorias, caso 
de ETC. (Figuras 27 e 28 do anexo). Foi localizada, 
no repertório de Oates (1983), como designação 
para a referida categoria, a composição VERMELHO 
(Figura 24 do anexo) e o indivíduo lexical que tem 
como glosa VÁRIOS, COISAS, DIVERSOS (Figuras 
24, 27 e 28 do anexo), mas que pode ser traduzida, 
também, por ETC.
Essa estrutura encontrada em Oates (1983) segue 
o paradigma da categorização em LSB. Por que, 
então, os falantes de LSB teriam rompido com esse 
paradigma e construído um novo item lexical para 
denominar a categoria, se a lacuna da categoria já 
estava preenchida com um termo cuja estrutura é 
perfeitamente aceitável pelos falantes de LSB? 
A análise diacrônica permite perceber que as deno-
minações encontradas para ‘cor’ não são arbitrárias 
e nem romperam o paradigma previsto; elas são 
fruto de evolução resgatada na análise diacrônica. 
Segue, então, o percurso que este estudo traça, como 
hipótese de resgate da construção da denominação 
da categoria “cor”.
Os processos assimilativos que atuam nas línguas 
deram origem à “teoria do menor esforço”. Segundo 
Fromklin & Rodman (1993:335) nessa teoria, “as 
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mudanças [...] devem-se em primeiro lugar, à “pre-
guiça” lingüística uma vez que ao falarmos fazemos o 
mínimo esforço. Por outro lado, os autores ressaltam 
também que, embora se verifique simplificação 
nas gramáticas, encontra-se também elaboração ou 
complexificação.
Entendidos esses processos (de assimilação e 
de complexificação) como naturais nas línguas e 
aceita a adaptação lexical como forma de sobrepor 
informações semânticas sobre um único item lexical, 
será possível entender que a tendência dos falantes 
de LSB é a de assimilar lexias complexas, tornando-
as itens lexicais únicos. É fato que o fenômeno de 
complexificação também ocorre em LSB. Para o 
momento, entretanto, no corpus de estudo, foram 
identificados especialmente os casos de assimilação. 
Assim, por meio da alteração rítmica, da alteração 
da velocidade de articulação do item lexical15, é 
possível supor que a denominação da categoria cor, 
presente hoje, na LSB, nada mais é do que o fruto 
da evolução dos indivíduos lexicais presentes no 
paradigma VERMELHO ETC. 
Numa hipótese de reconstituição diacrônica desse 
item, é possível dizer que o fato de a denominação 
VERMELHO ser articulada próxima aos lábios, atraiu 
a articulação de ETC. para perto dos lábios. Assim 
se constituiria o primeiro estágio de evolução do 
nome da categoria cor, em LSB.
No segundo estágio, levanta-se a hipótese de 
que as duas CMs (VERMELHO e ETC.) sofreram 
amálgama. Justifica essa hipótese, a proximidade 
de articulação dos dois itens e relativa semelhança 
no parâmetro da CM de ambos.
Por hipótese, considera-se, ainda, que o ponto 
de articulação da denominação de VERMELHO 
é mais distintivo, icônico e dêitico que o ponto 
de articulação de ETC., principalmente por que 
15 Esse fenômeno de aceleração rítmica da articulação 
de uma unidade lexical simples em LSB, resultante 
da composição de duas outras unidades lexicais sim-
ples, permite uma análise contrastiva com fenômeno 
equivalente nas línguas orais. Trata-se da alteração de 
acento na composição de termos em línguas orais. 
Em línguas orais, quando duas palavras se unem para 
formar uma unidade lexical simples ocorre uma perda do 
acento da primeira palavra constituinte da composição 
e permanece o acento da sílaba tônica da segunda 
palavra constituinte da unidade lexical composta. Essa 
comparação foi sugerida por Heloisa Salles (UnB), em 
comentários após participar da exposição na qual a 
pesquisadora apresentou construção semelhante durante 
divulgação de pesquisa na V Semana de Estudos Lexi-
cais, na Universidade de Brasília, promovida pelo Centro 
Lexterm na Universidade de Brasília.
remete à apontação de uma parte do corpo (os 
lábios) que metonimicamente faz referência à cor 
vermelha. Os repertórios acessíveis para pesquisa 
não contêm dados suficientes para confirmar ou 
refutar a seqüência reconstruída, mas é possível 
entender que, num continuum desse estágio, ou, 
até, no lugar dele, a CM teria passado por uma 
“distensão” direta, um relaxamento na articulação 
da CM, que resultaria numa das variantes em uso 
atualmente (Figura 10 do anexo). Nessa hipótese, 
a marca de CM, de dêitica, caso de VERMELHO, 
teria flutuado entre a fixação da CM de ETC. como 
ocorre na articulação do nome COR na Figura 9 
(anexo), e a CM teria se distendido para toda a 
mão aberta, como na Figura 10 (anexo). Também 
esse exemplo parece comungar da “teoria do menor 
esforço16 mencionada anteriormente (cf. FROMKLIN 
& RODMAN, 1993:53).
Sinais próximos do rosto não são articulados, 
normalmente, com as duas mãos. Essa formação 
seria redundante e desnecessária. Esta propriedade 
lingüística teria provocado o terceiro estágio de 
evolução da denominação da categoria COR, em 
LSB: o indivíduo lexical passaria a ser articulado 
com uma única mão. Nesse estágio evolutivo da 
denominação, a articulação do item resultaria em 
uma CM da mão toda aberta, com movimentos 
alternados dos dedos e com Movimento externo 
da mão que inicialmente se posiciona diante dos 
lábios e se movimenta na direção ao espaço neutro. 
Então, duas das variantes tomadas como designação 
para o nome da categoria cor, em LSB, são fruto da 
apócope da nomeação prototípica de categorias em 
LSB, constituída inicialmente, pelo vocábulo espe-
cificador da categoria “VERMELHO” acompanhado 
do indicador de categoria “ETC.”
Essa análise aponta fortes indícios de que outros 
nomes de categorias, totalmente opacos no presente, 
podem ter percorrido caminho semelhante para a 
denominação do nível superordenado da categoria 
que nomeia.
Também foi possível encontrar denominações 
construídas a partir da analogia a objetos do mundo 
extralingüístico, cuja cor é inerente ou prototípica. 
16  Um exemplo claro desse fenômeno de “relaxamento” 
da CM está presente na constituição do item lexical 
“e-mail” (Figura 26 do anexo), em LSB, que teve como 
início, as CM  (equivalente à letra “E” do alfabeto 
dactilológico) e (equivalente à letra “M” do alfa-
beto dactilológico), rapidamente, modificadas para  
(equivalente à letra “C” do alfabeto dactilológico) e 
, respectivamente.
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Esse grupo está designado por “nomes de cores 
construídos por associação semântica”. Essa 
associação semântica ocorre, especialmente, a par-
tir de processos metonímicos, entendidos, grosso 
modo, como nomes que apresentam parte pelo todo, 
metafóricos, entendidos, grosso modo, como um 
nome por outro e dêiticos, relacionados diretamente 
com a apontação do referente no mundo real. As 
hipóteses apresentadas nas análises desse grupo de 
indivíduos lexicais, na maioria das vezes, não podem 
ser confirmadas, pois, na sua maioria, partem das 
intuições da pesquisadora em sua posição êmica. 
Por isso, são suscetíveis de equívocos, embora se 
constituam de hipóteses válidas. Ao observar os 
indivíduos lexicais analisados nesse grupo tem-se que:
(a) Branco I (Figura 5 do anexo) parece estar dire-
tamente relacionado à cor ‘branca’ do leite. A 
representação da cor branca em Capovilla (2001) 
é com uma mão mais inclinada e de leite (Figura 
32 do anexo) é com a mão na posição mais 
vertical. Em algumas variações diatópicas da LSB, 
a articulação do leite se dá com as duas mãos, 
motivada pela ordenha da fêmea bovina; Branco 
II (Figura 6 do anexo) parece ser um nome 
representado deiticamente pela passagem da mão 
sobre a pele ‘pálida’ de pessoas definidas como 
brancas. Também pode ser identificado como 
extensão do nome branco registrado por Oates 
(1983). Há ainda, em variação diatópica, outra 
denominação para branco, a qual poder-se-ia 
considerar BRANCO III. Trata-se da variedade de 
branco na LSB falada pela comunidade surda de 
Porto Alegre que denomina branco por meio da 
apontação de um dos dentes da boca, associação 
motivada, também, pela cor de um referente no 
mundo real, como é o caso da associação feita 
a leite para branco I. 
(b) Marrom II (Figura 13 do anexo) está praticamente 
representado pelo mesmo sinal de chocolate. Esse 
fenômeno será chamado de metáfora antes de 
se pensar em chamá-lo de sinônimo, homônimo 
ou polissemia.
(c) Negro (Figura 14 do anexo) é um nome articulado 
próximo à fronte e em movimento circular como 
a representar uma mecha de cabelo anelado, 
característica física comum a pessoas de pele 
negra.
(d) Rosa (Figura 16 do anexo) é um nome articulado 
na maçã do rosto. Possivelmente, esse nome está 
associado à cor rosada das bochechas. Poderia 
estar associado, também, ao nome rouge (hoje 
conhecido por blush), que, na verdade, é palavra 
oriunda do francês e designa a cor vermelha, e 
não, a cor rosa. Entretanto, há muitas pessoas 
que apresentam a bochecha rosada quando riem. 
Portanto, pode ser considerado, até, um nome 
dêitico17, apesar de sua forma não ser deter-
minada pela apontação física, mas pela forma 
da bochecha. Outra análise possível é pensá-lo 
como CL que se lexicalizou como nome da cor.
(e) Vermelho (Figuras 22 e 24 do anexo) estabe-
lece uma relação dêitica com a cor dos lábios 
ou, propriamente, com a cor prototípica do 
batom, a cor vermelha. A cor vermelha que 
em língua portuguesa está associada ao “vermí-
culo” (pequeno verme de coloração vermelha), 
encarnado oriundo de carne, em LSB, é mais 
visual e baseia-se em protótipo mais comum, a 
cor dos lábios.
(f) Amarelo (Figura 1 do anexo), grosso modo, é 
possível uma associação com a cor do brilho 
de fios de cabelos louros. Entretanto, para se 
considerar essa hipótese, seria necessário imaginar 
que, no grupo onde foi criada essa associação, 
houvesse, ao menos, uma pessoa, com os cabelos 
louros. É comum em todos esses exemplos, o 
fato de o significado metonímico passar, meta-
foricamente, a designar o nome da cor.
(g) A cor ‘dourada’ (Figura 30 do anexo) remete à 
cor do “ouro” (Figura 33 do anexo) pelo toque 
no dente ou no espaço neutro bem próximo a 
ele, cuja motivação encontra-se nas obturações 
dentárias, muito comuns, no passado, com 
modelagem em ouro.
(h) Oates (1983) não registra a cor laranja e Capovilla 
(2001) só a registra como fruta. Entretanto, nas 
diversas regiões do Brasil, é comum identificar a 
denominação da cor laranja pela fruta. A deno-
17  Os dêiticos têm a função de apontar para o contexto 
situacional. A significação referencial dos dêiticos só 
pode ser definida em função da situação, do contexto, 
do receptor de um ato de fala. Em línguas de sinais, os 
dêiticos referem-se a apontações literais dos referentes 
para denominá-los ou para referir-se a eles. Há dêiticos 
(a) pessoais que apontam as pessoas do discurso eu, 
tu, nós, vós; (b) espaciais que referem-se a determi-
nantes e pronomes demonstrativos, advérbios, grupos 
adverbiais – aqui, cá, meu, vosso, este; (c) temporais 
que se referem a advérbios de tempo, desinências 
verbais temporais como amanhã, falarei; (d) sociais que 
assinalam a relação hierárquica entre os participantes e 
os papéis por eles assumidos, como senhora, pintora, 
secretária. (In: http://portuguesessencialparaconcursos.
blogspot.com/2007/11/diticos.html).
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minação representante da associação semântica 
integral realiza-se com a cor Laranja (Figura 31 
do anexo) que, assim como na língua portuguesa, 
é homônima da fruta. O nome da cor parte da 
associação semântica que se faz da cor do fruto 
‘laranja’ passar à cor ‘laranja’.
Foram identificados, por fim, “nomes de cores 
sem resgate da motivação”: verde II (Figura 19 do 
anexo). O processo de construção não é facilmente 
resgatado. Sabe-se que não foi oriundo de iniciais 
emprestadas de palavra da língua oral, mas os nomes 
são opacos o suficiente para dificultarem um resgate 
da motivação para sua denominação.
Por fim, foi identificada composição na análise do 
processo de construção dos nomes VERDE CLARO 
(Figura 20 do anexo) e VERDE ESCURO (Figura 21 
do anexo). O nome VERDE, ao especificar a variação 
de tom, passa a pertencer ao nível subordinado 
da categoria. Essa variação de tons da mesma cor 
foi construída a partir do composto NOME-DA-
COR + CLAR@ para designar a cor verde claro, 
e NOME-DA-COR + ESCUR@ para designar a cor 
verde escuro. Apesar de o corpus não contemplar 
outras tonalidades de cor, esse paradigma parece ser 
aplicável pelos falantes de LSB para a denominação 
das demais tonalidades de todas as cores, variáveis 
entre tom claro e tom escuro.
  Conclusão
Esse estudo, ainda que incipiente, uma vez que 
identifica processos de construção de denominações 
de cores em LSB, afirma a existência da COMPE-
TÊNCIA CONSTRUCIONAL18 dos falantes de LSB, 
especialmente, daqueles que a têm como primeira 
língua, diante das opções que fazem ao denominar 
referentes. Além de resgatar alguns dos processos de 
construção dos nomes de cores em LSB, os dados 
analisados mostram que os falantes preenchem, 
com propriedade e organização, lacunas lexicais na 
língua, sempre que necessário, a partir de processos 
de construção semelhantes aos processos utilizados 
pelos falantes de Línguas Orais.
Emergiu da aplicação do Modelo Silex às cores da 
LSB, também, a importância e validade da análise 
diacrônica para a identificação dos processos de 
construção de palavras. Mais ainda, esse estudo 
18 Competência Construcional é expressão cunhada por 
Corbin e faz paralelo com outras expressões como as 
cunhadas por Chomsky – competência lingüística – e 
Hymes (1980) –competência comunicativa –.
mostra que o Modelo Silex sustenta uma análise 
morfológica que não se prende somente a questões 
estruturais, mas, também, a questões funcionais 
da língua. Isso se comprova, por exemplo, nas 
análises que demonstram o significado como aspecto 
mais relevante na construção lexical em detrimento 
da forma que tem o constituinte. A mão que, em 
princípio, era tida como passiva, passa a um cons-
tituinte determinante de novas formas diante do 
significado que incorpora e da função que assume 
na construção de novas unidades lexicais de mesmo 
campo semântico. 
A análise contida nessa pesquisa não permitiu 
identificar processos de conversão, nem alguns pro-
cessos deformacionais como: aférese, reduplicação 
de apócopes e/ou aféreses, nem sufixação avaliativa 
no domínio da designação de cores em LSB. O fato 
de tais processos não terem sido identificados não 
significa que não existam e não sejam produtivos 
em LSB. Esse fato talvez ocorra por que a análise 
desenvolvida se restringiu a um corpus restrito. 
Além disso, os dados foram extraídos de repertórios 
lexicográficos de propósito menos funcional, cuja 
natureza tenta eliminar os usos para ser mais geral 
e alguns dos tipos de construção, especialmente, os 
que envolvem contextos mais familiares precisam 
ser extraídos de contextos reais, mais coloquiais e 
mais familiares.
Por fim, o modelo que postula os três “significa-
dos” intervenientes na construção do “significado” 
de uma palavra: o significado conferido pela regra 
de formação de palavras, o significado herdado da 
base; o significado específico do operador morfológico 
(cf. CORREIA, 1999) parece ter sido confirmado 
pelas análises apresentadas.
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 Anexo – Ilustrações dos nomes de cores em LSB
AMARELO (yellow)
  Figura 119
AZUL (blue)
  Figura 220
BEGE I (beige I)
  Figura 321
19 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:185).
20 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:254).
21 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:284).
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BEGE II (beige II)
  Figura 422
BRANCO I (white I)
  Figura 523
BRANCO II (white II)
  Figura 624
CINZA (gray)
  Figura 725
22 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:284).
23 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:314).
24 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:314).
25 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:412).
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COR I (color I)
 Figura 826
COR II (color II)





26 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:466).
27 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:467).
28 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:468).
29 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:817).
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MARROM I (brown I)
 Figura 1230
MARROM II (brown II)
 Figura 1331
NEGRO (black) – para pessoas
 Figura 1432
PRETO (black) – para objetos
 Figura 1533
30 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:873).
31 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:873).
32 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:945).
33 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:1080).





VERDE I (green I)
  Figura 18
VERDE II (green II)
  Figura 19
34 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:1152).
35 Figura extraída de Capovilla et al. (2001:1154).
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VERDE CLARO (light Green)
 Figura 20
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VERMELHO (red) e CORES (colors)
  Figura 24
BRANCO (white), CINZENTO (gray), PRETO (black), ROXO (purple), VERDE (green) e MARROM 
(brown)
  Figura 25
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E-MAIL
  Figura 26
COISAS / ETC. (things; etc.)
  Figura 27
VÁRIOS (several) / ETC. 
  Figura 28
CASTANHO (chestnut)
�
  Figura 29
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DOURADO (golden)
  Figura 30
LARANJA (orange)
�
  Figura 31
LEITE (milk)
  Figura 32
OURO (gold)
  Figura 33
Lábios, leite, chocolate, laranja etc.: um estudo sobre os nomes das cores em LSB  81
CHOCOLATE (chocolate)
�
  Figura 34
PÚRPURA/PURPÚREO (purple, Violet)
  Figura 35
